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INTRODUÇÃO: Depressão e ansiedade podem estar associados com sintomas gastrointestinais. A 
prevalência de sintomas de ansiedade e depressão em dispépticos funcionais, em nosso meio, é 
pouco conhecida. OBJETIVO: Estudar a prevalência de sintomas de ansiedade e depressão em 
dispépticos funcionais. MATERIAL E MÉTODOS: pacientes dispépticos conforme os critérios Roma 
III, que após endoscopia digestiva alta para exclusão de doenças orgânicas, foram considerados 
dispépticos funcionais. O questionário validado “Hospital Anxiety and Depression Scale” (HADS) foi 
usado para medir depressão e ansiedade. Para determinar a ocorrência de ansiedade e depressão 
adotaram-se os seguintes pontos de corte: 8-10 casos suspeitos/leves e ≥ 11 como confirmados.  
RESULTADOS: Foram avaliados 372 pacientes dispépticos funcionais estudados, com idade média 
de 46,4 anos, dos quais 82,8% eram do sexo feminino. A proporção de pacientes que apresentaram 
ansiedade suspeita/leve foi de 23,7% e de ansiedade confirmada foi de 34,9%. Depressão 
suspeita/leve foi observada em 21% e de depressão confirmada em 18,8%. A prevalência de 
depressão confirmada foi significativamente maior no sexo feminino (21,1% nas mulheres versus 
7,8% nos homens; P=0,013) CONCLUSÕES: Este estudo demonstrou alta prevalência de depressão 
e ansiedade nos pacientes dispépticos funcionais e os índices de depressão foram maiores em 
mulheres. Isso revela a importância de rastreamento de depressão e ansiedade em pacientes com 
sintomas dispépticos.  

  




